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1. 
Introdução


			Nascemos, crescemos, desenvolvemo-nos e quando nos damos conta, estamos neste mundo cercados por pessoas, tradições, hábitos, costumes, religiões, enfim, por toda a cultura que nos cerca. Todos esses fatores e nossos relacionamentos acabam nos influenciando, tudo contribui para formar o que somos, fazemos e pensamos.


			O fato de estarmos vivendo em uma sociedade extremamente violenta, intolerante e repleta de pessoas emocionalmente instáveis e inseguras nos faz pensar que, seguramente, há algo de errado com o ser humano.


			Por que agimos assim? Estamos acostumados a culpar sempre fatos externos, esses é que nos fazem agir assim, enfim, cada um pode justificar de uma forma, porém não há dúvidas de que somos apenas reflexos do que vivenciamos ao longo dos anos; somos frutos daquilo que acumulamos dentro de nós, somos responsáveis pela construção de nossa identidade. E se o mundo está entrando em colapso, a responsabilidade é só nossa.


			A modernidade foi o período das grandes descobertas e da revolução científica e tecnológica. Essa transformação acabou gerando uma sociedade que colocou todas as suas expectativas na ciência, a tentativa de se resolver todos os problemas da humanidade não passou de uma grande falácia. Sem dúvida, facilitou a vida humana, porém a ciência não deu conta de solucionar os problemas existenciais das pessoas e hoje se faz necessário buscar nas mais diversas formas de pensamentos e em profundas reflexões saídas para os grandes problemas que nós mesmos geramos.


			Nesse processo de busca por soluções, acredito ser necessário despertar pensadores, que além de refletir sobre as condições e problemas já existentes, coloquem-se em posição de apontar um caminho, uma solução; e um dos caminhos, inevitavelmente, perpassa a espiritualidade e a ética.


			Portanto, neste livro há muitas reflexões relacionadas à espiritualidade, procurando, sempre que possível, não adentrar em dogmas e doutrinas religiosas cujas abordagens acabam causando mais divisões e intolerância.


			Omitir-me diante dos dilemas em que vivemos na atualidade é o mesmo que ser conivente com a destruição do planeta e da humanidade. Almejo deixar este plano físico com a sensação de dever cumprido, de que tentei fazer a minha parte com aquilo que penso ser o melhor de mim.


			E nesta obra procuro encontrar os possíveis percursos, (re)descobrindo o que é “ser” humano!? O primeiro passo, sem dúvida, acontece no autoconhecimento e na busca pela identidade, perdidas em meio a tantos conceitos da atualidade.


			Para muitos autores, a busca pela identidade é fato inevitável, pois desejamos e precisamos fazer parte deste mundo; cada um buscando por sua individualidade, querendo se destacar diante dos demais. Criamos, copiamos, imitamos quem admiramos, porém esse processo de aprendizagem, de autoconstrução, de autoconhecimento, muitas vezes não é levado a sério e nossa formação fica restrita à esfera superficial e das aparências.


			Os maiores conflitos do cotidiano ocorrem em função deste processo inconsciente de busca por respostas. Quem sou eu? Por que nasci? De onde vim? Para onde vou? Qual meu propósito? Havendo uma falha ou desconhecimento desse processo, podemos ter no mundo homens e mulheres com sérios problemas emocionais, comportamentais e com crises de identidade, pois quem não sabe quem é, acaba seguindo qualquer um. Usamos modelos inadequados para nossa autoconstrução.


			A falta de interesse por assuntos existenciais é o que gera uma sociedade sem ética, sem valores, sem respeito com o próximo e sem comprometimento com o planeta em que vivemos. No âmbito acadêmico, muito se discute sobre esses assuntos, porém grande parte da população não tem acesso a pesquisadores, pensadores, ou até mesmo não tem o hábito da leitura. E quando se propõe a ler, não entende, devido à complexidade do assunto ou, mais particularmente, pela linguagem acadêmica ser limitada a poucos.


			Em um determinado momento de nossa vida é preciso repensar sobre nossa formação, nossas crenças, tradições, como nos relacionamos, em que nível estamos emocionalmente. Esse momento de reflexão é muito importante, eu diria até essencial para termos uma vida digna e podermos desfrutá-la ao máximo, porém não existe uma idade certa para que isso ocorra. Muitos vão passar toda uma vida sem descobrir qual o sentido dela. Para outros, pode ser tão precoce esse momento que chega a fazer parte de sua adolescência e juventude. Mas o fato é que, quanto mais cedo obtivermos essa percepção, melhor podemos esquadrinhar nossas atitudes, ações e principalmente controlarmos nossas reações diante dos acontecimentos.


			O problema reside no fato de estarmos tão atarefados no nosso dia a dia que não nos resta tempo para estudarmos e refletirmos. Nossa cultura estabeleceu que é preciso estudar para obtermos formação profissional, e, portanto, cada um fica restrito às leituras apenas relacionadas à sua área de atuação; poucos se propõem a diversificar, a ampliar seu universo em termos de conhecimento.


			Outra questão que impede nosso crescimento pessoal é simplesmente o fato de querermos ser donos da verdade, a informação nos chega a todo tempo e lugar, por isso muito do que vou escrever aqui é do conhecimento de todos, mas a forma de unir, significar e correlacionar as informações é que pode fazer a diferença e acrescentar muito às reflexões.


			Também o que nos trava em evolução é uma certa arrogância, egoísmo e orgulho, que nos fazem pensar sermos detentores do certo e do errado, seguindo a regra: faço o que é bom pra mim.


			Vivemos em uma ética utilitarista, esquecendo-nos do fato de que muitas atitudes que aparentemente não trazem consequências ruins acabam nos prejudicando porque não são pensadas com a devida profundidade. Não conseguimos ter uma visão ampla das consequências dos nossos atos, por isso acreditamos que não nos causam mal. O filósofo Hans Jonas escreve muito bem a respeito disso em sua obra Princípio Responsabilidade quando cita o fato de pensarmos que temos algum poder nas mãos.


			O ser humano é capaz de manipular a genética, a medicina, a física, a química, a física quântica. Todas as áreas do conhecimento se multiplicam assustadoramente, porém, diante do universo interior do ser humano, estamos apenas engatinhando, sem falar no tempo e na morte. Sob essa ótica, observamos a incapacidade e a finitude do ser humano.


			Apesar de todo o nosso conhecimento, não somos capazes de compreender o grande mistério da vida. Por isso é necessário tentarmos buscar as respostas para os dilemas existenciais. Posso afirmar que nunca encontraremos todas as respostas, mas o fato de as buscarmos já é suficiente para sermos diferenciados dos demais, como seres humanos.


			Este livro é um projeto de estudo e pesquisa que vem se desenvolvendo há aproximadamente vinte anos. No início, no ano de 2003, não tencionava escrever um livro. Encontrava-me apenas como alguém que diante dos desafios da vida sentia uma dificuldade enorme de enfrentar as situações e problemas que apareciam. Nada diferente do que acontece com a maioria dos jovens ao enfrentar o mercado de trabalho, casamento, filhos e trabalhar para o próprio sustento e de sua família. Pode parecer algo comum e simples, mas para muitos pode causar um choque emocional, físico e psíquico enorme no momento dessa transição de vida. Muitos não foram preparados para assumir tais desafios. Os pais, apesar de proporcionarem uma boa educação com valores e princípios, inclusive com uma boa formação profissional, acabam não ensinando seus filhos a trabalharem as emoções, os sentimentos e a como enfrentar as lutas da vida.


			A partir daí tudo começou, mas nunca terá um ponto final. Apresenta-se, para nós, uma grande pergunta: o que é ser humano? Precisamos buscar a resposta para que possamos evoluir individual e coletivamente e ter maturidade para seguir adiante e tornar o mundo em que vivemos um lugar melhor para estar.


			Ao longo desses anos de estudo e pesquisas nas diversas áreas do conhecimento humano, como a psicologia, psiquiatria, teologia, filosofia, bioética, sociologia, antropologia, livros de autoajuda; além da literatura científica ou não, outras fontes de informação foram por mim consultadas, como filmes, religiões das mais diversas, prática de meditação, músicas, viagens, documentários, palestras, fatos percebidos no cotidiano das pessoas, quase nada escapou às reflexões e interconexões.


			O que exponho neste livro é resultado de uma reflexão e correlação entre tudo o que foi descrito anteriormente, portanto todo o conteúdo não foi composto pelas fantasias da minha própria mente, pois não teria capacidade para tal façanha. O objetivo sempre foi o aprimoramento, crescimento e desenvolvimento pessoal a partir de tudo que vi, vivi, li e assisti. Por toda a gama de conhecimentos adquiridos, anseio, em uma linguagem concisa, objetiva e sem complicações, transmitir às pessoas minha compilação, pela qual detenho muito carinho. Em minhas buscas por material, deparei-me com muitos autores e obras interessantíssimas, porém com vocabulário rebuscado, o que dificulta e limita a leitura e a compreensão para muitos leigos sobre o tema. Contudo fazer-nos entender e alcançar o maior número de pessoas é fundamental, pois vivemos em uma geração que está trazendo de volta os hieróglifos, em forma de emojis, e toda uma simbologia na qual, por meio de figuras, obtemos toda a informação necessária. O tempo é escasso e perdê-lo lendo em uma linguagem rebuscada é pedir para abandonar o hábito da leitura. Passar a mensagem de uma forma que seja de fácil compreensão é dever de todo aquele que necessita transmitir algo.


			Somos seres tão complexos, como já dito anteriormente. Manifestamos o que acumulamos ao longo da vida, por isso a primeira grande conclusão a que cheguei foi a de que não somos iguais. Não há uma receita pronta e que seja molde para todos, como em alguns livros lemos tantos absurdos, sendo: – Dez maneiras para viver feliz; – Vinte dicas práticas para encontrar a paz; – Dez alimentos que te fazem perder peso. Fazer essa analogia é realmente desconsiderar o enorme universo de complexidades que é o ser humano.


			Logo, este livro não tem a pretensão de ensinar ninguém a viver melhor, apesar de poder ajudar, clareando alguns conceitos difusos. Também não é minha intenção entrar a fundo em questões específicas nas diversas áreas do conhecimento, mesmo porque não conseguimos ser especialistas em tudo. Se somarmos todas as bibliotecas do mundo, ainda assim não seria possível definir com precisão o que é o ser humano. Minha pretensão é apenas trazer algumas modestas conclusões a respeito do ser humano, observadas sob o meu ponto de vista, que em muitos momentos, com certeza, será diferente do seu, mas que o fará refletir um pouco mais sobre a integralidade, multidimensionalidade, globalidade, complexidade e abrangência da vida humana. Quem sabe posso ajudá-lo a buscar respostas para seus dilemas pessoais e aprimorar os conhecimentos em diversas áreas do saber, tentando despertar o seu interesse, leitor, para se aprofundar em assuntos que liberem sua mente para o grande universo que é a vida humana. Essas reflexões não são encontradas facilmente, pois não passam na televisão, nas igrejas, nas escolas, cinemas, enfim, o mundo acadêmico é restrito a poucos, o conhecimento expande nossa visão de mundo e é extremamente libertador.


			Tudo aquilo que o homem ignorar não existe para ele. 
Por isso o universo de cada um se resume ao 
tamanho do seu saber. (Albert Einstein).


		




		

			
2. 
Capítulo I: 
Redefinindo conceitos


			
2.1.	Crise de conceitos


			O termo usado por Zygmunt Bauman (2001), “Modernidade Líquida”, foi pertinente para descrever nossa sociedade atual, onde conceitos, valores e princípios foram diluídos em decorrência do fenômeno da globalização, onde as culturas, ideologias, tradições e informações passam a ser de conhecimento de todos, tudo cabe na palma das mãos.


			Porém o que me causa uma certa preocupação é a crise de conceitos em que vivemos, o significado das palavras, isto é, o conteúdo semântico está se perdendo, as palavras são substituídas por emojis e o uso do verdadeiro significado das palavras foi banalizado.


			Muitos podem não acreditar na importância de conhecer o real significado das palavras, mas posso garantir que faz toda a diferença. O uso e a interpretação corretos são fundamentais para nos fazer compreender. Descrevo exemplos para facilitar o entendimento.


			Percebam como a palavra amor perdeu seu verdadeiro sentido, a banalização de seu uso fez com que seu real significado se perdesse. Hoje usamos a palavra amor para dizer: eu amo chocolate, eu amo viajar, eu amo meu cachorro, eu amo meu marido, eu amo trabalhar. E se lhe perguntasse o que é o amor? Você saberia me definir o que significa realmente a palavra amor? Amor se trata de um sentimento? Amor são atitudes?


			Se não sabemos a essência do que é o amor, como nos relacionaremos? Se a base de todo relacionamento saudável é pelo amor.


			Para os cristãos, a força que transforma o mundo é o amor e a tarefa de amar os inimigos se torna uma missão impossível quando não se conhece o verdadeiro sentido do amor. Em um capítulo à frente refletirei mais sobre esse tema.


			Dignidade, essa é outra palavra que necessita ser reconceituada, dignidade para uns é ter casa, carro, trabalho, saúde, escola. Porém, para muitos, ter as três refeições diárias já é o suficiente para ter dignidade, visto que muitos sequer fazem uma refeição. Água encanada, esgoto, chuveiro com água quente, podemos perceber que esse conceito se torna complexo demais para definirmos com simplicidade o que é uma vida digna.


			O mesmo acontece com outras palavras como ética, fé, justiça, pecado, liberdade, paz, dentre tantas outras. Conceitos extremamente necessários para a construção de uma sociedade harmoniosa. Conceitos esses que precisam ser repensados se quisermos evoluir como seres humanos e sociedade.


			Mas o que vou abordar neste livro é o significado de ser humano, outro conceito que se diluiu ao longo da história. Se não tivermos consciência da multidimensionalidade, complexidade e globalidade da vida humana, jamais poderemos cumprir nosso papel na escala da evolução.


			Se eu te perguntasse: o que é ser humano? Seriam tantas respostas, que fica difícil lembrar de todas, mas posso trazer algumas definições. Para alguns, ser humano é corpo, alma e espírito. Ou corpo, mente e coração; há quem defina como energia condensada que vibra em frequências diversas determinadas por suas emoções e consciência. Posso dizer também que somos seres relacionais, que vivem em sociedade.


			Para algumas religiões, ser humano é ser criação de Deus, gerados à Sua imagem e semelhança, formados do pó da terra. Creio que cada um deve ter em mente algum conceito.


			Portanto, reconceituar o termo ser humano na sua totalidade é um desafio ou uma missão impossível, devido à sua complexidade. No entanto é preciso começar, pois se quisermos viver dignamente, evoluirmos e aproveitarmos o máximo da nossa passagem por este plano, precisamos fazer essas reflexões. E nada é impossível para aqueles que creem.


			
2.2.	Fragmentação do ser humano


			Para compreendermos um problema, devemos, em primeiro lugar, buscar a causa, a origem, onde e por que tudo começou.


			E para isso precisamos investigar na história os principais motivos que fizeram com que a vida humana, ou melhor, o conceito sobre o ser humano fosse fragmentado.


			Não tenho a pretensão de abordar todas as reflexões sobre esse assunto dentro da história, mas quero sucintamente escrever sobre o que considero pertinente para nosso estudo.


			Os grandes pensadores da Antiguidade, muito antes da era cristã, produziam conhecimento por meio da observação, contemplação da natureza e do Cosmos. Grandes ideias, fórmulas matemáticas, conceitos sobre a vida perduram até hoje. O ser humano era visto como parte integrante da criação. A filosofia greco-romana, com sua forma de compreender a vida, sem dúvida, influenciou muito o pensamento ocidental.


			Com o início da era cristã, Jesus traz um novo conceito para o ser humano: somos filhos de Deus, todos fazemos parte de um só corpo, somos unidos e interdependentes e nossas relações devem ser fundamentadas no verdadeiro amor. Esse conceito, sem dúvida, perdura até os dias de hoje, porém para muitos apenas na teoria, pois na vida prática não é assim que acontece.


			No início do século XIV, começou a surgir uma nova forma de pensar o ser humano, a maneira de fazer ciência foi mudando, da observação e contemplação, passou-se a investigar a natureza, o Cosmos e o corpo humano, criaram-se aparatos tecnológicos para desvendar os grandes mistérios do Universo. E nos séculos XV e XVI foram feitas grandes descobertas, porém algumas delas contrariavam os poderes estabelecidos na época, os quais perseguiam aqueles que pensassem diferente.


			As evidências científicas eram irrefutáveis, não era mais possível aceitar certas teorias e interpretações, por isso houve uma ruptura entre ciência e fé. Não havia como aceitar cegamente os conceitos vigentes impostos pela Igreja da época.


			Para não sofrer mais com a influência, a manipulação e o poder da Igreja, estabeleceram-se critérios e métodos para a nova ciência. Portanto, para que se considerasse algo verdadeiro, foi resgatada a ideia de Aristóteles, a qual prega que para qualquer análise é preciso responder a quatro perguntas:


			O que é?


			Quem fez?


			Para que serve?


			Do que é feito?


			E para isso se criaram métodos de experimentação e o método analítico, no qual se duvida de tudo, divide-se e se separa em partes para melhor estudo e compreensão. A ciência moderna criou pessoas céticas, que só consideravam algo verdadeiro se fosse possível passar pelo crivo do método científico, pois só assim a possibilidade do erro e do engano seriam eliminadas. Ninguém mais seria enganado e manipulado, é o que dizem os defensores do cientificismo. A ideia e o conceito de Deus e a criação foram aos poucos sendo deixados de lado, pois não eram possíveis de comprovação.


			A partir daí muitas pessoas começaram a acreditar que a ciência é o único meio para compreender o Universo ou os multiversos. Essa ideia teve início entre os séculos XVI e XVII com grandes estudiosos como Bacon, Kepler, Descartes, Galileu, Newton e tantos outros.


			Surgiu, então, a visão mecanicista, na qual o mundo é comparado a uma máquina, mais especificamente a um relógio, ao qual se dá corda e esse funciona sozinho, tomando por base princípios e leis estabelecidos. Era preciso, então, conhecer e entender o funcionamento dessa máquina para poder manipular e se beneficiar dela. O fator divino, transcendente, não existia mais.


			Esse modo de pensar acabou influenciando muitas gerações de pensadores e pesquisadores, tudo passou a se tornar objeto de estudo. Todo o Ocidente foi influenciado por essa ideia, só se acreditava naquilo que fazia sentido para a razão, o contrário, automaticamente, era rejeitado. Indiscutivelmente, a ciência moderna, com essa visão, trouxe inúmeras descobertas que facilitaram a vida humana e outras não tão louváveis quando destinadas à destruição, mas a separação com o sobrenatural foi o equívoco mais lamentável, indiscutivelmente.


			
2.3.	Consequências do 
reducionismo científico


			Posso afirmar que em praticamente todas as áreas do conhecimento humano houve uma fragmentação do saber, criaram-se as diversas especialidades que estudam a fundo suas áreas. Essa compartimentalização do conhecimento trouxe incontáveis benefícios, principalmente na área da saúde, entretanto a visão integral da vida humana foi se perdendo ao longo das décadas, formando profissionais técnicos em suas áreas que não conseguem tratar seus pacientes com a visão holística e integrativa do ser humano. Felizmente, hoje muitos profissionais estão levando em conta os princípios de fé na hora de tratar seus pacientes. A bioética tem buscado na espiritualidade auxílio para discutir questões cada vez mais polêmicas que envolvem cuidados paliativos em pacientes terminais, eutanásia, aborto, porém isso não ocorre na maioria dos casos.


			Nem mesmo a teologia, que não deixa de ser uma ciência, fugiu dessa visão reducionista. A academia formou mestres e doutores altamente especializados em livros, traduções, fragmentos de textos e há até quem faça toda uma dissertação pautada em apenas uma frase ou um versículo. Essa forma de estudo tem seus méritos, porém com muita facilidade perde-se a visão do todo, do real contexto, e até por uma interpretação tão minuciosa de textos e palavras acabam criando ideias contrárias ou distorcidas ao que era proposto.


			Meu objetivo é remontar o ser humano a partir das mais diversas áreas do conhecimento, seja ele científico ou não. Olhar para si mesmo e para cada pessoa e poder entender as nossas várias dimensionalidades, nossa infinita complexidade, com certeza nos torna mais humildes, tolerantes, compassivos e nos ajuda a nos compreendermos melhor, pois esse é o segredo de uma vida de sucesso: o autoconhecimento.


			Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o 
Universo e os deuses. (Sócrates)


			
2.4.	Diálogo e união entre ciência 
e espiritualidade


			Como, então, correlacionar o conhecimento entre as ciências se ficamos limitados apenas em nossa área de atuação e estudos? Como estabelecer um diálogo entre as diversas áreas se não somos capazes de admitir que não detemos a verdade, muito menos detemos a interpretação da verdade?


			Na Antiguidade, para ser considerado um mestre, era preciso ter conhecimento das mais diversas áreas do saber humano. Sou questionado frequentemente:


			— Por que você, como dentista, estuda teologia, filosofia, psicologia, sociologia, fisiologia humana, física quântica, hormonologia e endocrinologia?


			Simplesmente para saber que a vida humana é extremamente complexa e multidimensional e que jamais pode ser reduzida a breves teorias. O conhecimento nos torna humildes e nos faz mais tolerantes e menos fanáticos.


			É preciso novamente unir a ciência nas suas mais diversas áreas e especialidades com a espiritualidade, pois conforme Einstein: “A fé sem a ciência fica cega e a ciência sem a fé fica burra”. Atualmente muitos cientistas já têm a consciência da necessidade de um diálogo entre essas áreas, porém a grande maioria ainda sofre forte influência do ceticismo. E essa descrença cada vez se intensifica mais devido ao fato de muitas religiões oportunistas extorquirem e manipularem a população com doutrinas que alegam ser detentoras da verdade.


			É preciso admitir que a religião e a ciência não são as proprietárias da verdade, ambas a buscam. Dentro da ciência, a história mostra que o que era comprovadamente científico e tido como verdade, hoje já não é mais. Exemplo disso é com nossa alimentação; o que era considerado abominável para a saúde, como o ovo, hoje é a melhor fonte de nutrientes e proteínas, e são incontáveis os exemplos que se contradizem.


			Admitir nossos erros e corrigi-los numa incansável busca da verdade, com certeza nos dá maior credibilidade que persistir no engano apenas para não dar o braço a torcer, ou porque mudar seus paradigmas e sair de sua zona de conforto causam dor e angústias.


			Os problemas desse modelo tradicional de ciência é que em certos aspectos ele é falho, pois está limitado aos sentidos, não considerando as evidências dos acontecimentos sobrenaturais e também falha quando busca desvendar e manipular a criação e nesse processo sofre forte influência política, econômica e militar, alterando, manipulando e influenciando interpretações e resultados.


			A necessidade dessa integração entre fé e ciência vem se tornando cada vez mais evidente, visto que a ciência não está dando conta de todos os problemas da humanidade. Muitas situações ultrapassam os limites do que pode ser explicado cientificamente, a própria vida, a morte, o tempo, o sofrimento, a dor da alma, os pensamentos, são situações que fogem do controle humano e, portanto, são grandes lacunas que a ciência tenta preencher de diversas formas, mas que nem sempre trazem os benefícios e resultados esperados. Apesar de todo o aparato tecnológico, as pessoas estão cada vez mais sofrendo com um vazio existencial, e nesse sentido a espiritualidade tem muito a contribuir, principalmente nas relações interpessoais.


			Passamos ao longo da história por diversas revoluções, a científica, a Revolução Industrial, a tecnológica, a era do conhecimento e agora creio eu que entramos na era da espiritualidade. Aqui não me refiro à religiosidade que todo esse tempo caminhou ao lado da ciência como duas irmãs que estão de mal e não se falam há anos.


			As pessoas ouvem discursos e ensinamentos religiosos aos finais de semana, porém sem conseguir viver na prática esses ensinamentos, pois assim como aconteceu com sua irmã, a ciência, a religião também sofreu forte influência política e econômica ao longo de sua história.


			Apesar de erros e acertos, é possível se afirmar que as religiões trazem muitos benefícios às pessoas, pois ainda é onde se ouve falar sobre o amor, compaixão, liberdade, morte, perdão, vida eterna e tantos outros assuntos que nos trazem esperança, ânimo, força e fazem pensar sobre um mundo melhor.


			É lamentável que os jovens estejam cada vez mais deixando a religião de lado, pois para a maioria deles os rituais e discursos não fazem sentido para o seu modo de viver, e não há quem aponte o caminho ou que dê significado coerente entre o discurso religioso e as descobertas científicas e o viver. As escolas trazem conhecimento, os pais podem e devem ensinar valores e princípios, porém diante das grandes dificuldades que a vida nos impõe; diante das questões existenciais, quem está apto para ensinar?


			Entre o discurso e o exemplo, há um grande abismo e essa lacuna deve ser preenchida com a espiritualidade que nos dá sabedoria, visão holística da vida, conhecimento, força, esperança, vida, ânimo, tolerância e paciência.


			A física quântica tem realizado, nas últimas décadas, descobertas que comprovam e explicam muitas verdades que há milênios nossos antepassados já descreviam, mas que até então não eram levadas a sério por não passar pelo método científico. Como descrevi anteriormente, a correlação entre essas descobertas e os ensinamentos milenares e nossas vivências podem ser o primeiro passo para concretizar essa nova era que adentramos.


			Mas o grande dilema é encontrar pessoas com a mente aberta, como já citado, profissionais interessados nas mais diversas áreas do saber para correlacionar todo esse conhecimento. Por um lado, encontramos líderes religiosos fanáticos e por outro cientistas céticos que se tornam grandes entraves para esse acontecimento.


			Na linha de pensamento que sigo agora, encontro Nicola Tesla (1856-1943), que foi um dos cientistas que quebrou a barreira de seu tempo quando disse que o cérebro humano é como um receptor de energia que está conectado a uma fonte de energia infinita.


			Com esse pensamento, aproxima-nos da ideia de que estamos conectados ao Criador. Mas para muitos religiosos, chamar Deus de fonte de energia infinita é um absurdo, é impossível estabelecer um diálogo onde há uma visão limitada do conhecimento. Ressignificar conceitos, estabelecer correlações entre ciência e espiritualidade e buscar conhecer, compreender e redescobrir como o metafísico age e influencia sobre o que é físico é o que farei nos próximos capítulos, logicamente dentro dos meus limites do conhecimento.


			Mas, buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça, 
e todas estas coisas vos serão acrescentadas. (MATEUS 6:33)


		




		

			
3. 
Capítulo II: 
Reconstruindo o ser humano


			
3.1.	Caminho inverso


			Alguns anos atrás, li que uma parte do treinamento do Exército Americano era fazer com que os soldados desmontassem seus fuzis e estudassem peça por peça. O objetivo era fazer com que cada soldado soubesse tudo sobre a arma que carregava, pois se houvesse algum problema seria mais fácil identificar onde estaria a falha, e acredito nisso. Porém o grande problema acontecia quando o comandante, após toda a arma estar desmontada, pedia aos soldados para remontá-la; 99% deles não prestaram atenção aos detalhes enquanto desmontavam e ficaram com um amontoado de peças que ninguém sabia onde se encaixava. Sabiam tudo sobre as peças, do que era feito e qual sua função, porém não sabiam onde as encaixar.


			Essa história me fez pensar que algo semelhante acontece quando falamos em seres humanos, uma vez que somos, muitas vezes, tratados nas mais diferentes partes, porém muitos outros aspectos que compõem a vida humana são negligenciados. Dentro da minha área de atuação, que foi por muitos anos a odontologia, não é diferente, problemas sistêmicos acabam somatizando na boca, o que me levou a iniciar estudos e pesquisas que fizessem o caminho inverso.


			Esse modelo e método que você verá ao longo deste livro é criação minha. Após mais de 20 anos de estudos e pesquisas, fui iluminado com a ideia de remontar o ser humano, aliás, pensamento ainda hoje inaceitável em muitas universidades, pois o meio acadêmico continua reducionista. Estudam as partes, as especificidades, mas quem se propõe a fazer o caminho oposto, como eu mesmo, pois tentei em um mestrado em bioética e tal modelo não foi levado em consideração. Procurei reunir as diversas áreas do conhecimento, mas isso não é visto com bons olhos. Outro aspecto é que ninguém se atreve a pensar ou ter suas próprias ideias, tudo copiamos, pegamos uma parte de cada autor e desenvolvemos uma dissertação. Ideias originais só se for fora do ambiente acadêmico e estou convicto de que há muitas ideias interessantes que fazem sucesso no mercado sem passar necessariamente pelo universo acadêmico. Encontra-se aqui o motivo pelo qual desisti do curso e continuei sozinho meus estudos.


			A partir daqui, juntarei as partes. Neste capítulo, me concentrarei apenas em unir as diferentes dimensões do ser humano, e nos próximos capítulos farei as conexões entre as diferentes partes e iniciarei com as formas de como elas se correlacionam.


			
3.2.	Dimensionalidades da vida 
humana – Parte 1


			
3.2.1. Eu
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			O eu é o que nos torna conscientes de nossa existência. Na filosofia, teologia, psicologia, psiquiatria, podemos encontrar diversas denominações diferentes para o eu. Este pode ser denominado de ego, razão, consciência. O eu é a parte que nos faz refletir, raciocinar, ter consciência do espaço, tempo e matéria, é a nossa mente consciente. É o que nos diferencia dos animais, somos capazes de saber que existimos e podemos fazer escolhas.


			E essa consciência de que existimos não é adquirida ao nascer, somente após alguns anos de vida conseguimos perceber que existimos e que fazemos parte deste mundo. Assim vamos em busca da nossa própria identidade.


			E é pelos cinco sentidos: a audição, olfato, tato, paladar e visão que o nosso eu percebe tudo à sua volta. É por eles que recebemos e percebemos os estímulos do meio em que vivemos. É a partir do eu que construímos grande parte do nosso sistema de crenças. Escrevo isso porque muitas coisas que estão em nosso subconsciente foram absorvidas muito antes de percebermos nossa existência.


			O nosso eu, a nossa mente consciente é o responsável pelo processo de autoconhecimento que quero mostrar a vocês.


			É por meio dos cinco sentidos que nos descobrimos como seres multidimensionais. É dessa forma que interagimos com tudo e com todos, em uma interconexão, inimaginável, complexa e desafiadora.


			
3.2.2.	Bio
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			A primeira dimensão que nossa mente é capaz de perceber por meio dos sentidos é, sem dúvida, o próprio corpo. Com ele interagimos com o mundo, por meio dele temos a dimensão da materialidade da vida, podemos nos alimentar, trabalhar, interagir, comunicar-nos, enfim, tudo o que se relaciona com a materialidade da vida, fazemos por intermédio do nosso corpo.


			E, com certeza, entender seu funcionamento, suas partes e suas intermináveis conexões é fundamental. A ciência moderna, a partir de pensadores como René Descartes (1596-1650) tomou o corpo humano como objeto de estudos. E para nos conhecermos melhor, nada mais sensato do que dividi-lo em partes de estudo. Surgiram, então, as diversas disciplinas que analisam, dissecam o corpo humano em partes microscópicas. Hoje são incontáveis as especialidades que nos levam a conhecer os diversos órgãos, tecidos, sistemas, células, moléculas, átomos e, com a física quântica, até mesmo as partículas subatômicas. Todo esse conhecimento associado à fisiologia, ao funcionamento, nos trouxe avanços tremendos dentro das áreas relacionadas ao tratamento e cuidado com nosso corpo. Apesar de todo o progresso da ciência, descobrimos que todo esse conhecimento, aliado ao aparato tecnológico, não é capaz de resolver todos os problemas relacionados à vida humana. O que precisamos é, sem dúvida, reunir todo esse conhecimento acerca do corpo humano, que, aliás, é fantástico, e correlacioná-lo com as outras dimensões que complementam a vida do ser humano como um todo.


			E para isso temos que continuar ampliando nossa visão a respeito, remontando parte por parte, o que atualmente consideramos a integralidade da vida. Não há como tratar um paciente sem levar em consideração toda a sua complexidade. Descrevo a seguir a próxima dimensão do ser humano, que acredito ser a psicológica.


			
3.2.3.	Psico
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			Percebemos que nosso eu, por intervenção dos sentidos, possui um corpo, mas que este, além da materialidade, faz-nos saber que detemos emoções e sentimentos, ficamos alegres, tristes, motivados, desanimados, temos medo, coragem, sentimos dor, fome, sede, frio, ficamos excitados, atraídos sexualmente uns pelos outros, desenvolvemos a capacidade de amar, odiar, sentimos raiva, mágoa, ressentimentos. Somos bombardeados por pensamentos de todas as formas, e sabemos que esses pensamentos geram emoções e sentimentos dos mais diversos.


			A ciência hoje explica a maioria dos nossos sentimentos, pois se trata de reações físico-químicas, mediadas pelos hormônios e neurotransmissores. A neurologia mapeou o cérebro humano e pôde constatar as diferentes áreas cerebrais responsáveis por cada função do nosso corpo. Com isso, dá-nos a falsa sensação de que com medicamentos e mediadores químicos podemos controlar o que sentimos. De certa forma é o que ocorre, porém a grande dificuldade começa por não se saber quase nada a respeito da formação e construção dos pensamentos.


			Mais um motivo para tentar compreender o ser humano na sua totalidade, pois nem todos os problemas emocionais se resolvem com medicamentos. Algumas deficiências hormonais influenciam nossas emoções e sentimentos, porém nem todos os problemas emocionais são físicos. A maioria dos problemas tem origem na mente e não no cérebro, apesar de este ser citado como o responsável pela construção dos pensamentos. Nos próximos capítulos discorrerei mais sobre a construção dos pensamentos.


			Mas a próxima dimensão que analisarei trata-se da nossa vida relacional.


			
3.2.4.	Sócio
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			Somos seres relacionais, por mais que vivamos isolados em uma ilha deserta, ainda assim estamos nos relacionando conosco mesmo, com a natureza e, dependendo da nossa crença, com o próprio Criador.


			Relacionamo-nos com Deus, nossos pais, filhos, cônjuges, amigos, até com inimigos, com plantas e animais. Nosso relacionamento mais importante é conosco mesmo. Gosto de chamar de relacionamento intrapessoal, onde ouvimos nossos pensamentos, sentimentos e emoções, que nos mostram como está nossa vida.


			Recentemente surgiu uma nova forma de relacionamento, a qual tomei a liberdade de nominar como relacionamento artificial, na qual interagimos com as inteligências artificiais, a cujo conteúdo dedicarei uma boa parte de um capítulo deste livro para discorrer.


			E aqui retomo perguntas que podem ser inquietantes para sua mente, tais como: como é sua relação com o planeta em que vive? Se esse for o seu caso, como se relaciona com o seu Deus? Há tempo em sua agenda para isso? E seu relacionamento intrapessoal? Procura refletir sobre suas emoções, pensamentos e sentimentos, que são as linguagens que você ouve e sente sobre si mesmo? Sem falar nos relacionamentos interpessoais, como está sua vida relacional com cônjuges, filhos e amigos e, por que não dizer, inimigos?


			Nossa vida depende desses relacionamentos; mantê-los saudáveis e em harmonia é fundamental para desfrutarmos a vida em sua plenitude.


			Quando começamos a ampliar nossa visão de ser humano, os conceitos começam a se complicar. Portanto: como tratar a depressão, por exemplo, apenas com medicamentos e esquecer de resolver problemas relacionais? Quantos problemas físicos têm origem em relações tóxicas e desarmoniosas? Quantos desequilíbrios hormonais ocorrem por estresse nos relacionamentos, seja em casa e/ou no local de trabalho?


			Diante do exposto, é possível perceber que somos seres multidimensionais? E que conhecer a vida humana por outras perspectivas irá, sem dúvida, auxiliar-nos nesse processo de autoconhecimento e, por que não dizer, de autocura? Se soubermos onde está o problema, não fica mais fácil identificá-lo e curá-lo? Seja sozinho ou com a ajuda de um profissional que tenha a mesma visão integrada da vida.


			Mas a dimensão da vida humana não acaba por aqui, temos a dimensão cultural, que é a próxima peça no nosso quebra-cabeça.


			
3.2.5.	Cultural


			Cultura significa todo aquele complexo que inclui o conhecimento, a arte, as crenças, a lei, a moral, os costumes e todos os hábitos e aptidões adquiridos pelo ser humano, não somente em família, como também por fazer parte de uma sociedade da qual somos membros. (https://www.significados.com.br/cultura/)
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			A dimensão cultural, de modo inegável, não é a única, mas é a maior responsável por construir a identidade de um ser humano. É dentro da família ou das pessoas com quem mais convivemos que aprendemos tudo o que somos, fazemos e acreditamos.


			A forma de pensar de uma sociedade, da coletividade, determina o comportamento da maioria das pessoas que fazem parte dela. Esse processo se dá inconscientemente, gostamos das músicas que são tocadas pela maioria, da moda, lugares, gírias, costumes. A cultura dita as regras de comportamento indiscutivelmente, portanto cabe a nós escolhermos o que, e do que, queremos participar. Mas só é possível escolher se tivermos a capacidade de refletir sobre a cultura que nos cerca, caso contrário seremos como robôs vivendo determinadas situações e fazendo coisas que muitas vezes não temos vontade, apenas seguimos o fluxo do senso comum, isto é, dos aspectos culturais dos quais participamos.


			Diante de tanta diversidade, vejo como necessárias algumas reflexões.


			Até que ponto é bom manter nossas tradições, hábitos e costumes? É relevante para nosso aprimoramento pessoal conhecer outras culturas e nos deixar influenciar por elas?


			Por que possuímos uma tendência de querer que todos vivam da forma que vivemos? Qual cultura é a melhor? Quem está certo? Qual modelo ou padrão seguir?


			Devemos usar a filosofia do martelo e sair quebrando toda forma de padrões e modelos existentes?


			Como saber quem está certo e errado? Será que não estamos dualistas demais?


			No capítulo onde refletirei mais sobre a cultura, entrarei com maiores detalhes nessas perguntas.


			Agora o levo a pensar em como tratar um ser humano sem levar em conta a cultura que o cerca. Será que obteremos sucesso nos tratamentos se não considerarmos a forma como vivemos? Dizer para alguém de uma família italiana que conserva suas tradições e hábitos alimentares: “Não coma mais massa, pois sua glicemia está alta e você precisa cortar carboidratos”, obteremos sucesso? Nossa sociedade está cheia de casos assim, nunca conseguiremos colaboração do paciente se não cuidarmos desse aspecto, pois uma vida de hábitos e costumes não se muda apenas com um diagnóstico, é preciso tratar o corpo, o lado psicológico, cuidar das influências nos relacionamentos e mudar, ou quem sabe ressignificar aspectos culturais. Esse é o início do tratamento integral que estou propondo.


			Outro exemplo semelhante: como pedir para alguém mudar seus hábitos alimentares, se o poder aquisitivo só lhe permite comer carboidratos?


			Solicitar exames e prescrever medicamentos que não podem ser adquiridos pelo paciente é apenas uma forma de aliviar a consciência do profissional da saúde, pois supostamente este fez a sua parte, assim sendo, o problema se transfere para o próprio paciente e, por sua vez, ao profissional nada mais há para fazer.


			Ainda, dentro da cultura incluo todo o universo econômico e religioso. Como fazer uma transfusão de sangue em uma pessoa cuja religião não permite tal procedimento?


			A cultura é uma dimensão da vida humana que está sendo negligenciada na hora de tratar e cuidar de um ser humano.


			Para complicar mais nossa vida, as questões não param por aí. A todas essas dimensões da vida, se quisermos ter uma visão holística e integrativa do ser humano, precisamos acrescentar a dimensão espiritual, a qual considero a mais importante e a que tem influência sobre todas as demais.


			
3.2.6.	Espiritual
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			Meu coração desconfia de que existem mais coisas que meus olhos não são capazes de ver. (Shakespeare)


			Quando adentramos na reflexão acerca da dimensão espiritual do ser humano, as coisas se complicam ainda mais, pois fugimos totalmente da nossa capacidade de comprovação científica, apesar de a física quântica estar iniciando alguns estudos nessa área do metafísico, do sobrenatural e, principalmente, mostrando evidências de que o invisível tem poder sobre o visível, porém bem pouco se sabe em nível científico.


			Esta dimensão, diferente das demais relacionadas até aqui, não é possível percebermos pelos sentidos, mas somos capacitados pela fé, que nos conecta ao transcendente quando damos ouvidos a conhecimentos milenares dos nossos ancestrais e quando nos tornamos mais sensíveis aos acontecimentos à nossa volta. Descobrimos que existe, sim, algo que foge aos nossos sentidos humanos e que realmente determina e influencia nossa vida neste plano.


			Buscar o conhecimento acerca das coisas não visíveis aos olhos e entender como isso afeta o nosso viver diário, com certeza, amplia nosso conceito de ser humano.


			“Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e sua justiça, e as demais coisas vos serão acrescentadas” (MATEUS 6:33) e “Porque vivemos por fé, e não pelo que vemos”. (2 CORÍNTIOS 5:7).


			Somos convidados a viver pela fé e não pelo que nossos sentidos são capazes de perceber e comprovar. A espiritualidade, mediante a fé, seguramente tem o poder de transformar nossas vidas e tudo o mais à nossa volta, portanto como diz o versículo de Mateus anteriormente citado, buscar o sobrenatural altera todas as outras dimensões da vida.


			Em tempos atuais, a física quântica tem feito descobertas que cada vez mais corroboram a ideia de que o invisível tem poder sobre o que é visível. Estamos entrando em uma era onde as religiões terão que rever conceitos e denominações, pois está provado que tudo é energia.


			Assim como aconteceu no passado, em que a ciência fez descobertas e a religião rejeitou, e posteriormente teve que voltar atrás, não é possível que estejamos vivendo uma situação parecida atualmente? Será que podemos agora dizer que espírito e energia referem-se à mesma coisa ou apenas são nomes diferentes? Será que Jesus não pôde usar esse termo energia, pois naquela época ninguém entenderia? Os fenômenos que a física quântica tem apresentado são encontrados na Bíblia? Imagino ser o papel das religiões daqui para a frente defender os ensinamentos dos nossos ancestrais frente a tudo o que a ciência tem descoberto e comprovado. Simplesmente negar esses fatos e continuar com aqueles discursos, por mais verdadeiros que sejam, porém que não fazem sentido com nosso viver atual, cria, cada dia mais, pessoas incrédulas. Por isso insisto na necessidade de um diálogo entre ciência e espiritualidade, não com a intenção de uma se sobrepor à outra, mas para encontrarmos pontos em comum, explicações que nos mostrem a verdade. Porque a verdade não é estática, ela é dinâmica: a nossa verdade vai até onde nosso conhecimento alcança. Com a nossa linguagem, é impossível alcançarmos a verdade, pois somos limitados, mas podemos, sim, caminhar em busca dela.
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